
·· l,.t>ilk, ,.~~;4ef$$9. . Com. •esaacii~,plin.. Ilcoiívicto •d4!que i\ibêru* ,e as in8Í~~.~ dOi '~ , ri:.eh~~ 
. , .',. >. "" '~ , rdefendla Ulna grandecausa,oparlldo COIl- 'ubieJ,:fando em'llenCJoo lprocedimeDto 'Im­

';""'0 'aervadol' de, - JoinYil~ alciu~çuu " e.!lplenaidas; ,zilliioclll8crtlnteolJ la 'móna~ia.llo ÍIICOn­
. . , . vjétorÍl~s4icidi~doqua8i . ~nl,pre da élei~l iteatavélníéntediguOl d08nQ8801 !lollv~ 

0,"·, pan.'.i.,'ci.;O.' C, 00.. ,8.e.....·..r.V,-..a,··..dôr do ,candidato pelu J·distritlto d. <provinéiíl3 ,pelacol'l!J{em ,ci,v,iéa que 801Ibeiam 'DlOItrar
Acíaalmente, pol~t1I, a ell'i$Aoque acaboq~ rechaçandôa,iFr9IÍ~ regia, que .-expulsou 

··,· d,' e..'·· ···,,~.•~O·,."n ·v ' ."· do ierir-áeveio demonstrar-nos 'queés8e :par- do .poder atlraudu·O!Í a ·fJQl!a c_, \IIDau·'. . .o. ·.· UIe'.
~ tido, .do -_pujante'elDoutr!,~ep'ocas, achà-se ,por .~nica radoo a~famen~ da oada a. 

'~ '. t , ~ . gasto, elpbàcclladu equasl ,:extincto. . . ,patrJotaa que 'se levanta-,uDla:ona ,e IIIIbl'Q­
·: .f ., " . " . __._. _ , . .' NAo acredi~lU(lsque . av~ctorja 1&lcançada ceirá ,em .,tudo :0 ;paiZ. . ' i , 

'. : . :' ~" .. ." ...'.......: .' c, . ... . . ' . pelOI "ipe~es; f088C -tAO~l,n~p,t~ deviila~: 'Em ·fàlíe do que temo. espê!l~i~o 'n,D~ ;D,OII, . 
, .E', 1~re.bl!llc1en,te a .p~8lçlo ee.<Iu1v,:!, e 'blaudlcla!l .8aÓleaça~orqe~\IDallus~lo Sr. 'Il1rpreb~ndeu: .,.. ..der.róta do partido co_.va­

--: " ,:~~~rdmal'lalllenwapath!ca .ma!ltid,a ,pelo dlt '()uro_~reto, de 41ue.Ja!l,Ç!lr..~ mAo todos d?r, pOli como 'oôse,:,,~dores do grande ·mo­
parüd«?J»UIfl."ador dI' JOIDvdle,emfrenté tlsBeos4-:1eglldillleçalldllholl ! eleltor.e8(ch~f88 vlmelÍt~. que se '1!gl~.e conh~orea " do , 
dU éfl1eito eleltol-,t,travadoa 81 de Agosto de 1~clilll,l~de8~; nAo; ~~*,o.co~encldoa ~lIta~oAlecadente e VIC!OI ac;centaadQII~U6 
p.... ro . .•.. .... ... Sndo. : . . ... ... . '... ...:.•.:.. . . ' . .. .. ...e .88, ' v hala~g~de 'bor,eo!! 'que pela falta IDquIRam 011 velh08 jl&l"Üd!l& da realeu, J' .o. lt1III.. , 0 " qu .. .. sa .. . .. ' Q~o OI ebefea PlltticOB d'_ partido absolllta de conVJe,Çõea88 lc~rvavam em pu- esperavamos. ' .' " , . 

-", .ea.pe.... .. va ,.. ... .. ...08•. ..... ... ... . . . .D.a" OII .. re-~içAo ~ervil nllfrent.e bypocriia 8?,toridade ' O q.ue _no~ ~,urp,rehendeD, pon5m, foi o lacto...01. ''1 .. . ' I80Il CCIr~ligi.O . .. . '. se...•. ap . ,d.a
ztfl~.m~!nallçaem filelrascerradlll, firme8 ;lInp'el'Jal, comprebenderam la santidade de de baverei» aanda cllneerv~orea que 8OIlbe. 

- ,'e-ei.iD!.pae~· '~i~.!lLC(».D , ~mbroqUe-'81i~inissAu,e c"!II0 um a'ó homem erguera,\ sem di..imular ~ I!tren8a do ~, , li 18m de­
_-~mj~úlltllroa dll :.lutal :aI.!aDdoDan.mO, 1!. trootee l'ep,~lhral\"esse.ilylltema carllDcbotIo monl&rarew o mlDllJIO. .leI88IIUmento do qu 
,.~po ~,,, ... '. . '~•..d . e a ,.ril!torja,que . 1I . ,auto.no~iaeo;pundonOr;: iicabavam de 'soft'rer, w :apreaen&aMem, 110 '.: ....làl"-- cOD ..·. .oqa . .lbe IijIQ):pava.,a .
doJI&rÜd,0 ,6beia1 · se torDasse, a m&18 com- ,Convençam-se afinal.,. 'Ichefes dos dUII theatro d,ae urDaa .e OItenllvatneDte'f:otaieem 
pl~, " . ' . ••...... . ... . . '.. ' . .' . . partido. mOlÍarcbic08 'quê .~88es · ôrazileirós n'esse mesmO' partido que ha bem pouco tempo 

" . . . '. .. . ,Ulpos . q.ue .. . .IO, VIO' ~onge que' .. .llll. ul'....n... . ,'r,t-.pe.I ,00II­00tr .. ' '.ém ,te D . . . . .. . ... se .abst~ve"am d .. . .Ii.ra.m com , f~i ~P.uleo ~o poder e eshaulorado -da' .'" ,!ra,
con~titl,Ua~partido conservadord esla Cidade o seo silenCIO as .,velhas tnlitltul~es 11. 8~r.AO .tiança Imperial• 

. dlma , .p~nteal~"anca,;um balu~rte jne~- OI Juturos80~dado!~rtpuylifaIl1l8éJue ,.virão ~mentam08 a i1TÜIlo optica d'~ viGio- ' 
-plIgJI.M'(!l~bçareleitoràOl\lerranduiilel-I'engrllllar as nossas fileiras, ícOoperaoa!,l para nll'lOl a quem faltou a força • ene..-~ 

..... avançavam nl vaogua,rda tormando a o desmoronamento d'ell8e já cjlrconii60.wte110 repellir o prirII1ipe c!""PÚ'tItIor, uegaodo-lbe / 
mlÜ. brilhante cohurtepor BOldadoa aguem-\ monarchico. - ,toda • lU. adheeao O: apt_nlanao·.. iIaI fi­
dOI e 'di~iplillldOl, tendo por norte' a uniao Est!e,!l cida!1Aos altiv!,8 qUb ,tiveram a co- leiras dOI patriotas cerceando está- iD8dtwçlo 

, e a 8O~id.nedad. entre _~ leOl membrua. rage de resistia' às .promessaS ou -,a'lleaças dOI 

.' . • ,, '. . .'. , . • . i , 
 ....-_--!fIIII-!!I.------,

.' F ()I.B ETllt '. cnptor.e!llaureados, cUJo nOll/é~lIrl;e O' munao levianalllente se" lauçou nâ $UelT8 d...... 
...: ' naB 'Uas'.da iamal .";: " - . ' de 1870,- foi com o lintmto de, paI" 1IDI& 

Qne dilferené.a existe . en~re ..lá ridiculo Campanha ft li. contra a Pf\lJllia, firmar 118 , 
ICto de fetichismo .m9íiarêbiAA, e O ' ~to . in- cabeça do filho a cOra. imperial que a Franp ' ,'- , 
deDti~ do Degrt"qu~ ,n~B liKlrtôell d'Afli~ ameaçava deapedaçar.. E q.ue ooeano de lã­

~~.18 roJa reverente ·dJ!ln.te 110 .·. leU .ma,nl: grilOU _nAo eDItou ao nobre))O" ~ 
. ~ ' pa,n 8 o?L.' ; .- . ' eata crimiDOIa.tentativa de rohUltecer ojIri.-
AREPuBUêA EMTHEOlUA. iE" Jp0l' 'ultimoo pfineiplb da beriditarie- cipio da hereditariedade a favur dOi BoDa­

", ' ,daíte, plll!lUlte 08 grandei intel'888e8 nacionaM, partes? • . • 

"'~ . 

i: . ~ 

' . .... '. ~ -~C.......fÕ~ ' . , '. ' :~~;!: t'1:.t-:;:~::d~) ~o:r;:~ _ '. · .. .,

'. E'.ta'1')Jem 'O; p~nClipio dahe~ditâr!e;da:de Iacee!tll, 'oon.o :nõrma reg~~~ra- dOI 18DI , ~~DI .JM!i" a a~. do priDcipi~ .u. 
um .-a..ultó á .,dIPlldade iJlalilAU, I,Orqull,;nlo ileatinOL -'... . . ." ~ . . beiedi~e tS a .,..... CIU'IIC---,
ba ~qpem que 111 · do revolte .coÍltra 'o' ioJ. C!lbeft'~to, o principio da hereditariedade que p.uS.",ente deelingue a Bepoblica da ,­
moral ' de ie eurv8J'8111 lli!llVilmen\ll de !Jevu. :áo tbr..,DO um deva..ó como huia monãrobia, . .",". " 

, , , ~te deu!Da ~. e ,mama ll,u .:'(; " -;;e 'O:'DO~ ,D. :Jolo V. ou Um doi~o como Por 9u~ ~orma ~ lubetituido D8I rep~ ' 
. ~~ b~.1 'caiTepiOl .de';I8IWIÇOI o _~1 ;b .,Bavlera. receD~D1eut8 ÍI.Il~ldo . em .te p~nll~lo,cuJa~ faD8ltal ooaeeq_

.' ...... ' .~ ~'.qae ·peIOl.,,_~hOl 110 ,uma m_., '<!.! .myatel'l?- , clrclJ,n)ltailmae. , ~ue: n~ ~. m.onarebico'·.. acaLamoI da: . 
~o~ ,~,cro:. pAIlI,' ;m~ &IDd.~a. E~o~, ~~ entlo- ao .d~mb d~. povOe,qaanuoeJ)es booar '? ' .. ' •• ~ • . .. , ' . - '. 
mteil'à. '· ~li&o:· 4,"· ,etrectivamoouf l'I!!1vel ,'Ter .. eDtr~em "r.eélgDadol ~ cl,iete. des~ ,or- ."Pelo pl'lDCJplO da eI8lçU:" . . ' , _, . 
.~-III, ~'p!.'éJellm, F~erieP Gliilh~ . ~? I , ' ,, - . ;." : " ,'.... .., . ·O.priDcipio da eleiçl~ cI. D8I replll:WCU !' .. 
~aalq\!llll' .!D ..B~" o. ~IUD AleúDdN , ~e.;1ljz.... que aben~I~,,!edl!.de .:aaaegurand~ PflClra a~rlar do ..~ !il!"'to pu~. E1ei- . 

, HlIftÍ~~t? L -: . ".~_ _, ' :•. " ' a .ttb~d~~8an~0. .do ,poder lU- ~ a.pJih~da • .' ~l'ImélJ'l. Dlaptmtpra da 
'POli ~ apeD8II~' mez._a , ' nOll8~ ~b., ,p!e!Do,.'elimIDa lqd.o., OI':" !I\(I~:Vo. ~e pen.uJ"o naçIo, quer 88J!I pelo po:V:0l.c~mo no rv~o . 

. B~ ODeie .U_~pnaalD, ~bomeiJ. '"~. ~\i&O, a ,quem:U!D~~iÇló-~n~ preeideoCial dOI :,EaWiOl ullldos,: quer 18J& . 
taJeiJto ,e de saber.; deu DOI; ,am , ~tacldií mente lugar. ' :-~~ " , ' pelo COI!8"'I8O' como I!& Fra~ça ....:-~_ 
1!em~~~ain~L Dean~ de uma ' ~elo cOntraríl}L E~o ,principio~da- beretti, Eleiç.c)appli~ 'o~o .~ .dUM . 
,~lã .de. '0w:o,' ~ :Jlm-' ~~a., '~II. \taÃechId~ o ' ~poDl&vel por q!laai~tt:!I aOlnDál"al. · :Elelçlo .por iIltimO, para .m~ '. . '. 
JaCofIme,a ~e: 0'88I'YJ~ OfIicW ,~~ito'Q gu~ ilybuticae 011 40'8u~,- qup IIlUD- , ~ que nOl ~81 mo~ .... ao. . 
ae.âlODlo ~l~ ' ~~~IO' b~~em"Dte' da~~ $Uro~:'dít. 81D~e e a~~~~ chaiva ~_RromJclütlêi poli. n=~. ,• . .• , .'" . "llIIgia.. 

...... 811c&Decailoe .DO' .uaOl~~ q1Jl8'd. ~1~.' ; ; '. i, ," , Om, emgaiiiJto.....-çIo , ~" 
~Ol '~",. _ .....~ ,. .E, bem .. ' - que "1O 'Na~leIo :~ ; tI!I 'na Fade ~oriailoa-~ faYGritiaaJo. OII. , .'-.., 

__........'_ o,~' , ., ' ,' ,. '~~<~:,,~:-t<s~~~'» -: ' :c ~,~ :=:< ': 
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Municipio de ·S~· B~nto 

·ILUÇ10·..G~IAL 
.• ~is() · . ita· . . a. v ..rea.·u . d~ '. VOOtl~ç.~o
ClplO: .... ' "'~" ,. 


:Estev~' Jujliot(RJ 3p10 

Dr.Sayms. lO.) .,1 v. ' 

CoIi.8.~; .l)uuza(L) '6 v. 

-"-..>-'-' -' ­

patronato, a .eleição •. significa; ·'dâ,pafte 'dos rem, pelas audazes retoiimas de !G1aJ~tone, de rep~88entantes e legislar .ene.proppo .dil'Ôll­
que , ôle!i9m, i.toé, do povo"dànação, o milhões de vl/tautes das elassespo.pWál1eli 'Co" tameute? I . ' ' ., , 
reconbeClmento de uma superioridade que se ram eligrossar o corpo .eleitoral, 88 (ele!ções' :ia nQs 'EatadoB"'EnidoMlIClUOII .de 'ver,; 
vai pôr ao .erviço da causa publica.ass,ullliram ·UIlI".caracter de indllpendeocia,que dadeira corrupção eleitoral (o. que nlldll prov~ 

A nomeação pelo menos prende, por um já hoje preoccupa seriamente os conservlI- contra o principio électivo, DlIIS cablllmelÍte ' 
.entimento de gratidAo, a liberdllde de acçAo dores. se ex.,lica.pelas 'circumltancias 1IOCÍ&!lS. de um 
do nomeado. . • < ,Verdade, é, que a França do segundo im- pai,z, que tod"" 0., ann... regebe no leU teio'.• · 

." elei~o,pelo contrario, 8i~inca o ~-I pe!io. teve UÓl !argo sutr.:agio, e com .elle éo- cen'le!las' de milharee de individuoli, muito. 
.. _~. lhido, d81xando.lbe a completa lodependencla eXlstló a "candidatura officla!." Mas Dlnguem delles. o refugo da Iia_, Europa) o que ~ 

dOI! .eUB a!lWS,' já se vê dcntro _dii!L.l!mites i ora, 9ue o perioilo da .:º-rrupçlll!, eleitoral. certoR é que nem uma unica -vea a eleiçAo 
do m,alldato.-ile ' qúe (oi'investido. '. . , foi ahlpi'incip)Ílm~nte uma , conseguencia do \' se tem enganado. re8peito ci9. valor e do 
. PJZ"l\ê-ll1i8 ,ovieiio daseleiç(ie•. é grande) golpe .de eatallo de- 2 de dezembl'o, ,que mo" merito dos eleitos. tiempre o .atfragio 00. 

el'0rillto que' poueio Y.I;'lorpQde , tero seu mentaDeameot!! paralyaou 1&S !forças politicali oleitoreuecaiu em penonlilidades-.de primeira 
ve,re'jli.o.tu in. . " " , . " ~ , danaçilo.. Passailo IlIIse , 'primeit:o momento ol·dem. . . . 

.. ~ · ilifelizllJénteverdade . que os pode~eB deaSlÍombro. a ,dciuíôCrâ~iafl1ance~ com8ÇÚu batide WII.hington, o, primeiro preiidente' 
. tradiccionA\lIebilltoricol, vendo-8eobrigados a reagir; ma~dandoáca.lilara 'uQi impórtante da UniAo, até, eleveland; ô ul~mo, IeUlpte 

-,------ a ttàitaígir~~I têm· por grupo .de de.,utadoarépti'blicánoa :e ollligaDdo ná c:-.lia&ranca '(l) t6mhonrado~ a-Ccadeira 
_,-., tOd08 o. ,mod~ proc~rado falseal·o. r&be>8e upr~prio imperio noa 8~u8ubi:.no&, ~ill.8 a li-. t>l"eaideDI'iol'08 cidadlos maia eminelltilà--..qa, 

. _ te~l que ~0;08 paize~ :monal'chicOllj ondeberalisar·se, 'par.~ ovit.ar ~Cata8tro'p;~~;q~e ;~~ grilndo ' ~~pubnCa. .Que. impo!,,& qu~ 1um, ó1i" ·." _ 
, . "-, , m81S se . VIClll1llU elelçõe8~ .-,Basta a este, ·dosa !lomaçar 1'010 lD1perador, ,Viam 'lmllJi~ outro Y1ClO tenha lDqUlnado as 8lelÇôea, se 

, i·tf~,pêito :oitar 1l,1iesp.ali~ .a ll~a: 80110"0 Dente: .' . ' . . ' . . ,." OIi'18liultadOtl fi\la" . ,_de tal modoiravo~., • 
•-~ ---v,ai!' -'oo.íJro J"telTallclaé8icaa , ~acorruPÇAoi .. .Mas ~íl~exell!plc>de ' ~ob"1 !h~'brie4Í1de vei,' ,'o priullipio elecúvo '.~ de . ~1 maneira 

.- .'d81.t~ ~'~mes~Deste.,;t>al1le,~.ul.n .lar- ~.od&lJ(~e 'o ' c:oapoel~.~r.ad .;fran,?lI1S~ gue ammado~ para a PrQ~pendade .danaçAo?'! 

ga.. tD.:e . . .. .. .. ... ,.• .o . po~ .•.e :.pa~ em vez;~~~ea~lxa" d.OrjjlDIlf :~oe...guverno. .• • ' I . ...nto...'.. "....... :...do .......~ftiragt . ..é..", :lI . .. . . m . . . .cllr.rec.ti\~o ..o ·mat, que , ae-aponta. ·· '" malése Ihes ,.nlP""t-- e!DliO~ a 'lIOlie!"~ qana .• ' ..4C.• ..".~J .'. 
. ~cxii1~!!i.eer ..~IICOIl ~oque inwtóà. . . o ~çAo,taz~ndue llilstazondo im "ateri~!, oreando 
,.~II"~Il~Il 'ClO~~gltl!O~ra.... . ...d~r.ullido num lIl~mil)lto _8 , ) iA babi d 'd de D~m :aB80m~ -( . 

_llllJÜl~ '.talQlcilo .teye .o 'lulFragto re- da ontade -as ,.UUlI pel'llls~nte. ' çDet· _. 1 '" taçIo oe preBI entee __pu­
~tOJ.t.ri.... ....·..• ' .'po"'~D!lu~n~i".- dos. .- .,.. . \éeitos aristo- Ipollticas, . mo a .do 'ultil\lÔ, ,niniStilri? Eler I Blica. • . 

'C~bCOt,. era vlla..o.,.JNi1z -que .po "118m- !E.que dire ,das eleiçõeS da SWIIIII, onde. ' ." 

t" :aomo~ ~~ lil,e~pllJ.da~l!li . , '., ~.rn'algt1Da,~tõea'oi. v.i! jll. ehe~ol1 ia~.r'e~fad.o: 
,ao J)J'IICI~.oeleeti-vo..!De,P\i1l qUfl,pO"·l::4! éduca~ politiea, Ollto de ,prellClDdlr . 
.. ,r-". . .. .' .. ~.:.~ " - ". ".. 
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A~"o ésimplea como ' a . 
Barker"'p4ra a intimcia.. . .. . .. • .~ff • 

Pclvlivro o Jeitor1icaconbecendoa 
~~' . . nidadedo m~~eati88 que ata~m e afligem.
 

. ~.,,-- vbre humama"de. .. ... '. . . , 

.. ", . ' ~ repente, DO meio da Jeituf!i, eapin'a e, 

pQr ~uinte, ' &ente logu ~ma dorz.inba 
ponteilgu brincar-Ih,e DO ladO' eaquerdo 

. I:ie tem a grAÇIl de pasaar diante de 
um ea~lbo vê-~e paUido. . 

Esclsma, . , ; . . ..... . 
." _ - DiabJ'l' • .;,,": Qu~J't!JA\'er ~qu4l~apADhei 

.LO un,apneuDomia? ." . ', , " . 
.\ . . O >88pirro,a politada]e I~go . do lado e8· 

querdo. . • . . 
SerAo :0. 8ymptomaa~ '" 
}o'ulheia o livro ' e procura na letra P. 

. P.neum.Qnia... . .. ' 
", Lé '~ culueçaà 8entirtQdosonymptomas 
qíienelle vêmiDdi~d()8. . . . " ; 
", 	 ABSUata·&e e lIutta. no .. prlm8lrO es..bele01­

. -'.-. ' '. " . : , •.--." .,,':'," . /' . 

~tllepDb1ik .. tllbtr · t:bt~rit· 
unb'raRS. 

~:.. . 

, ,	 ' ~ 

: .... . 

"'" 

.,.~ .li. ·e.reefli.. · '. ,. . 
.4 ' .di) ,cIifreuté ,o J)rOlEtienne ·DÓuolt .. 

Iac,oÍlllpanhaçlo 'd,eaIgunl .•• .nigo"fsdbii"amao . 
:moDtanh!l · .élenulllinai1a ,,~ · Cur-

. que. di.latrinta ',11 . 'trezkilolUetroB 
oU 'menos d'elta Cidade e~~i· ~tl:ilram 

ê'-Xii!roJ)ada!llu~na 
Adilllir'lImlJ8 a coragem com~ue ea&e8 'pre- ,' 

UIII-'f,l,llau"reII ' da 'natur~ elllPl'8.henderame leva-
cabo ·tAuilUlioil .alcen:~. 

---:," ".:, -><' " 

uma _ c. < (I........ 
umiorlW " de~ulon .fui 'lançado á agua o 
uma vez, aaheeecrudado. mator '.na,vlo dO, muiiilo~.,,~ulitnili8DoW,que 

Eu conheci um !I.!l.icito cpmo'v.Jeitor. · ilêr éonati,uído "DOI ;eatâleirOlÂal 
Seiaw'ra qUê estava doeptee foi~tet com Me~riea Maridoiea. . · .... .' 

ummedic,ô, : ... . _.. ' Jj)ez mil 8,l!pec&aduretl accIamaram \)ccolOlBO 
'. E;ate sabia a manha.e, d~poi8de ouvir mar; . '. o .. . ' 

doenteoom ,re1igiosa atten,~o; dilllÍe~lbe: Esae w:apor, que medé '2f)lmetfOl deçoUl- ,, '" 
-VUI:'; sente vomitua? I· iprime!ltQ, t! o primeiro typo da~e >de :. , 

. 	 - Ai! ""utor, nem .me falle I êtilánie,: 'pOataes .de ' g,rande '\1eluejdade ,para . -...... 
::"'Alràncos8CccUÍI? I . a .callrelra da Auatrat... . . . , .' 

" 

-'. "'-..i:t... 
- Ai! doutor é .uma lastimaI Amaclíiua desenvulve a força de 6.QOO ' 
.,- .Vertigens? . . .' ! ' . dandu uma v4l1ocidade d~t 22 milbaa; 
- Vidoutorl .• '. cQll8~ntemente I - õOO Jampada eJectncaa e um aer­
-Aügmento do abdOni~o;~ , " telepbonico cumpl,to. . ' 


... ~. 	 I l 

IItr ~..., .. "t )iJiIt't 
.' ia 'i,.•rriIla. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



~l 
,. 

. 'vi 
- .,I 

- , 

....... .. . 


-- ';..1' 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




